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			Aos meus leitores dedico

			Este livro na primeira parte

			E digo que por aqui não fico

			Com este livro que reparte

			Isabel Moreira Rego

		

	
		
				Nota da autora

			 

				Mais uma vez estou na vossa companhia. Hoje trago-vos este trabalho literário e poético com o título “Duas mãos Um Coração”. Consta de uma Obra com cerca de trezentas páginas de Poemas, Contos e Recantos da Vida, para toda a família. A qual Obra tenho o prazer de apresentar-vos em primeira mão.

				Apresento também, como musa inspiradora, a coautora da segunda parte desta Obra, a poetisa: Maria M. Moreira Santos, que convidei para acompanhar-me nesta caminhada. 

				Quero agradecer aos meus fiéis leitores, que me seguem e também aos jovens leitores que vão tendo conhecimento das minhas obras de ficção, e desta nossa obra poética.

			Um Forte Abraço

			Isabel Moreira Rego

			Maria M. Moreira Santos

		

	
		
		

	
		
			










			Numa noite calma

			Levantei o véu à dor  

			Encontrei a tua alma   

			Cantei um verso de amor        

			Isabel Moreira Rego

		

	
		
			UMA GAIVOTA

			

Uma Gaivota pousava

			na janela do meu quarto

			quando ligeira eu pegava

			na moldura de um retrato.

			Não voou ficou parada

			quando eu olhei para ela,

			pensei que estava magoada,

			estava apena pousada, na janela.

			Mimei esta gaivota no dia do meu aniversário, 

			em 14 de Janeiro de 2022

		

	
		
			FOI NO MÊS DE MARÇO

			

Foi a vinte e um de Março que nasceste

			Mês que nasceu e cresceu o meu amor,

			A Primavera nasceu quando nasceste 

			E na Primavera cresceu a minha dor!

			Foram em trinta e um dias no maço 

			Que as nossas duplas vidas rolaram

			Foi nos trinta e um dias de Março

			Que as nossas bocas se encontraram

			Todos os anos ao chegar a Primavera

			A lembrança chegará às nossas mentes

			O clique da seta do cupido, tão demente

			Acertou nossos corações na Primavera

			- O que somente na hora havia duende -

			E maltratou as nossas almas já doentes!

			Mimar as flores na Primavera é viver em equilíbrio com a terra, 

			em 01 de Maio de 2008

		

	
		
			VAIDADE

			

Debruçada no parapeito da janela

			Aberta para o mar, eu vi no reflexo

			Da minha Auto valorização: o sexo

			Dos anjos, a minha imagem e a vela

			De um veleiro rasgada, humilhada...

			A vaidade não me deixou ver bem claro

			A proa do veleiro, no mar orvalhada!

			Um vento de mudança rasgou-a no ar

			E a minha, auto vaidade continuava

			Afugentada na minha valorização!

			O mar galgou as praias, os hotéis, tudo

			         

			                       

			E eu pávida debruçada… continuava!

			Soaram gritos de desespero de aflição, 

			E o tsunami, tal como eu, arrasava tudo!

			O tsunami submarino, ocorreu a 26 de Dezembro de 2004, no Oceano Índico, com epicentro na costa oeste de Sumatra, na Indonésia.

		

	
		
			PORQUÊ TANTA VINGANÇA?

			

Meu grande amor, ao vingares-te de mim

			Saltou-te a tampa, mais o fundo do tacho

			E tudo o mais...sem paz e sem veres fim;

			Tanta raiva sem recompensa, eu acho!

			Dormes e acordas com tanta maldade...

			A vida gira, o tempo muda caminhando

			Um dia e outro dia sem felicidade...

			O coração vive apertado saltando!

				

			Pensa no curto caminho que te resta

			Para chegar à eternidade em paz...

			Porque um dia chegará e nada resta!

			O ódio, a vingança e toda a maldade

			Infesta, e, não mais poderás voltar atrás:

			- Nesse dia acordarás para a eternidade!

			                                    

			Vingança por se sentir descoberto, depois de 26 anos de vida em comum, por jogar num outro time, a 14 de Setembro 1987.

		

	
		
			SÓ DOR

			

Tu por três meses de mim partiste

			Sem uma palavras, sem um adeus,

			Sem uma razão, tu de mim fugiste: 

			Meu amor, o que foi que te fez Deus?

			Tu como partiste, assim voltaste

			- Sem nenhum aviso de receção

			Sem amor, porque logo O mataste

			E ainda sem grande recordação…

			Eu não quero o meu coração, amor

			Aos saltos dentro do meu peito… 

			A sangrar de mão em mão, com ardor,

			Sem coragem. Com grande deleite,

			Com muito amor, e sem grande amor

			Com e sem nada - Meu Deus - só dor!

			Desilusão, em 14 de Setembro de 1987

		

	
		
			DIÁLOGOS DE SILÊNCIO

			

Partiste, meu doce e grande amor,

			Na hora em que éramos tão felizes...

			Sem olhares à minha imensa dor

			Partiste para Deus que sempre dizes

			Estar no céu, na terra e em nosso redor.

			Estás nesse mero e gelado mausoléu

			Ausente do calor do nosso bem maior,

			Ardente e grande amor, nosso, meu e teu!

			Partiste num dia lindo de Primavera

			O sol brilhava por entre nuvens claras

			Sombreadas de céu azul, o vento era

			Forte. A minha dor estava às claras…

			O vento não a transportou e aqui ficou:

			A vida, em diálogos de silêncio, acabou!

			Abertos ao diálogo, 

			em 28 de Dezembro 2006

		

	
		
			SENTIR PARA ACREDITAR

			Meu amor, a grandeza de teu querer

			É-me muita grata eu reconheço,

			Mas para quê, meu amor, eu te ver

			Se a pura razão tua eu desconheço!?

			Se o meu querer é menor que o teu 

			Deixa amor, o meu coração adivinha

			E logo, meu amor, vai querer-te ver

			Perto de mim: na nossa casinha…!

			Meu amor, pois se assim acontecer

			Deixa, não tenhas pena nenhuma

			Tu vais ser dos primeiros a saber

			Antes que a pena seja mais uma…

			- Depois de tanto te amar sozinha,

			Deixa amor, o meu coração adivinha!

			Inspirado no mar e nos sentimentos que nos assaltam a memória.

			Em férias no Algarve, 

			10 de Agosto de 1983

		

	
		
			HOMEM QUE HOJE NASCESTE

			

Põe os teus pés no chão, caminha

			Homem que desde hoje nasceste

			Procura logo, aqui, a tua casinha,

			Neste mundo para onde vieste

			Abre os olhos e olha em frente o céu,

			As estrelas, a circular lua-cheia

			E procura no novo mundo, o teu véu:

			Na música, na dor, no pão e na teia

			Caminha direito. Nunca olhes  

			Para trás. Faz, mas muito bem feito

			Aquilo que encontrares sem jeito…

			Deus encaminhará os teus olhos

			No bom caminho. Vai devagarinho…

			- Homem procura aqui o teu ninho!

			Mimo cívico a António Matos, quando da sua vereação, 

			em 07de Junho 1983

		

	
		
			BEIJOS PARA TI

			

Levaste contigo quando partiste: 

			O sofrimento, o segredo que te matou

			Mas deixaste a tua alma, o imprevisto

			Nos sonetos que a tua pena tanto amou

			Deixastes ainda os teus desejos

			Cheios de lágrimas, de beijos e de amor

			Destes tudo em troca de nada, nem beijos

			Deixaste-nos rosas bordadas de dor!

			Tanta dor, Florbela Espanca, tu viveste

			Tanta mágoa nos teus versos se adivinha:

			Deitaste lágrimas cruas por falta de amor 

			A solidão faz criar dor na minha alma

			Tanta, quanta dor na tua alma, tiveste

			Nos teus versos salta aos olhos essa dor.

			Mimo a Florbela Espanca sobre o seu livro de sonetos,

			em 05 de Julho de 1983,

		

	
		
			O NOSSO LIVRO

			

O livro do amor… do nosso amor

			Livro do meu e do teu peito …

			As folhas abrem devagar com jeito

			Como se elas fossem pétalas de flor

			Amor, elas são o meu e o teu tesouro

			Elas são pétalas de rosa, de jasmim

			São tudo o que sou para ti e tu para mim

			E muito mais puramente o nosso amor

			Ele é só meu e só teu, o nosso livro

			O nosso livro não é demais ninguém

			Mas quanta, quanta gente, meu Bem

			Irá dizer um dia, que este nosso livro

			Nosso, só nosso, é deles também!?

			- O nosso livro e de mais ninguém!

			                                                                     

			Mimo cultural, em homenagem a Florbela Espanca, 

			em 29 de Abril de 1983,

		

	
		
			AS CORES DO MEU JARDIM

			

Quando rego o meu pálido jardim

			As rosas logo florescem em botão,

			Os cravos refrescados coram por mim

			De vermelho, no verde cor de verão.

			As borboletas voam sobre as pétalas

			Das rosas e dos cravos perfumados,

			As formigas caminham sobre as telas

			Nos regos frescos de muito cavados!

			Rego os regos, para limpar as telas

			Das lamas correntes e acumuladas...

			Para que as águas turvas aclarem nelas

			E as pétalas de malmequeres singelas  

			Olhem as velhas folhas amachucadas: 

			- O meu jardim ficou limpo de mazelas

			Inspirado no meu sobrenome, 

			19 de Dezembro 2006

		

	
		
			AS FOLHAS DE AMOR (EIRA)

			

Folhas verdes e tenras de amoreira

			Árvore de folha em leque recortada

			Folhas de amoreira de eira sem beira

			De fruta verde e madura borbulhada.

			As folhas rebentam nas primaveras

			E só no verão estão maduros os frutos

			As crianças trepam, como videira, nelas

			Nos troncos, à procura dos seus frutos.

			Suculentas como só elas, as folhas,

			Alimentam o pequeno bicho-da-seda.

			As crianças debruçadas sobre as folhas

			Vivem a ver crescer os casulos nelas

			E de olhos sorridentes e face de cera

			Brincam sentadas a olhar para elas.

			Mimo a Amoreira da minha infância, 

			em 04 de Dezembro 2006

		

	
		
			HÁ POEMAS E POEMAS…!

			

Há poemas brancos, poemas rimados

			Que transmitem saudades e alegrias

			E há ainda sonetos mui bem alinhados

			Nos catorze versos em simetrias...

			Há um alinho e também um desalinho

			No que se pensa, no que se escreve,

			Mas há todavia, um grande carinho

			E a certeza de que a Nossa Alma ferve!

			Há um encanto num mero desencanto...

			Algo para descobrir aqui, e mais ali...

			E há ainda a forma, de choro, num canto

			E mais a forma, de amar sem pranto...

			E há ainda sobretudo o que eu li em ti,

			Nos teus versos, com poesia e encanto!

			Mimo as letras que sempre me fascinaram, 

			em 19 de Novembro 2006

		

	
		
			DORME, EU PENSO EM TI

			

Amor, ainda está a dormir a estas horas?

			Dormes, sonhas comigo, depois acordas

			E logo vais ouvir falar de ti, a horas

			De saíres da cama, mas não concordas!

			Dorme devagar, não procures atalhos

			Todas as voltas que deres na cama

			É porque sentes os ponteiros atrapalhados

			Do relógio que ouves do lado da fama.

			Amor, o silêncio que contigo adormeceu

			Vai continuar noite dentro sussurrando

			Irás sonhar inevitavelmente… digo eu,

			Com as palavras de amor mal merecido

			Nos teus sonhos vais ouvir sonhando,

			As palavras de amor ditas no teu ouvido!

			Mimo o silêncio das horas frias que só a noite as aquece, 

			em 12 de Setembro de 2007

		

	
		
			EM VIAGEM QUANDO CRIANÇA

			

Em criança rabiscava o olhar de revês

			Às meninas louras, morenas, no convés 

			Cresci quase sem dar por isso, olvidei

			Aquilo que sempre fiz, mas nada mudei

			Hoje, crescido, continuo o mesmo galã

			Quase sem dar conta, todavia envelheci

			De tanto viver resta-me um trapo de lã:

			- Eu reconheço, o ouro que tive, seduzi

			Procurei na vida viver bem, não vivi...

			Por companhia tenho os nãos que ouvi,

			Mas tenho também a alegria, a esperança,

			Aquela, enquanto galã não quis sentir:

			- Resta-me, no fim da vida, a pujança

			De ter sentido o prazer de seduzir!

			Mimo do galanteador sem proveito próprio, 

			em 12 de Setembro de 2007

		

	
		
			CAPRICHOS DE CRIANÇA

			

Enquanto fazes rodar o teu peão

			Eu canto todos os dias à desgarrada

			Com a minha boneca de trapo e botão

			Pela noite dentro até à madrugada.

			O teu arco metálico roda no eixo

			O Teu peão de madeira roda no chão

			A minha boneca mesmo sem ter eixo

			Anda, chora e canta que mais não!

			No centro dos olhos que não te veem

			Há brilho de um botão de quatro furos

			Pregados com fio de lã em pano de meia

			E cabelo de barba de milhos escuros…

			Nos pés e nas mãos não há dedos e anéis,

			Mas a minha boneca é bonita como vês!

			Meu Primeiro poema aos sete anos de idade. O

			Meu avô compôs os catorze versos para soneto.

			Saudades!

		

	
		
			OLHOS DE POETA

			

Os olhos do homem muito observaram

			A pequena coisa que não valorizou

			Nas coisas grandes, eles não encontraram

			A magia que a palavra do poeta fixou.

			São os pequenos nados os grandiosos

			Aqueles que fazem brilhar as estrelas

			São os reflexos de amor mais luminosos

			E os que mais brilham com certezas

			As pequenas coisas são a Natureza

			Aonde o homem suas mãos não colocou 

			E verás olhando, que te falo verdade.

			Olha amor, nos meandros da tristeza 

			A sublime paixão no meu olhar fixou

			Nos teus olhos, a chama que me arde!

			Mimar a Natureza em harmonia, 

			em 08 de Dezembro de 2007

		

	
		
			AMOR INCONSEQUENTE, NÃO!

			

Doce amor, ao olhar-te aqui de cima,

			Acredita, vejo-te com olhos de ver…

			A silhueta no chão, eu só vejo a minha

			Porque a tua sombra nunca irei ser!

			Não foi todavia necessário subir

			Ao planalto do Tibete, podes crer...

			Para que pudesse as noites dormir

			Na luz dos sonhos que mais quero ter! 

			Estar ao teu lado, eu não quer mais

			Que os meus olhos plangentes brotem

			Lágrima que correm para os rios…

			Queimadas as minhas pestanas doem

			De molhadas ficam secas como fios...

			- O teu amor leviano, não quero mais! 

			Mimar a vida torna-nos sérios e felizes, 

			em  14 de Junho de 2007

		

	
		
			DIA DOS NAMORADOS

			

Estou apaixonada. Te quero

			Fico muito feliz por te ver

			Mas amar-te eu não quero

			Se enamorado eu não te ter

			Quero muito contigo ser feliz

			Em todos os dias do ano

			Eu não quero, nem nunca quis

			Ver-te amar quem não te ame!

			Há muito que eu te quero

			Com muita e forte resignação,

			Mas olha amor eu desespero

			E de tanto esperar, eu espero

			Que tu tenhas a melhor decisão…

			No dia em que eu, ainda te quero!

			Mime a sua vida e verá resultados, 

			em 14 de Fevereiro de 1988

		

	
		
			AMORES PERDIDOS

			

Perdidos são os teus amores,

			Que deixas no nosso tempo voar

			Não deixes meu coração com dores:

			- Porque um dia deixarás de amar!

			Não estará longe, esse inevitável dia

			Como não está longe a Primavera!

			Perdido vais sentir-te, algures, um dia

			Quando me chamares doce severa

			Depois uma grande paixão é demais

			Para o teu coração… já sem fulgor,

			E sem forças, tu não mais amarás

			E com a dor, vais sofrer de mais…

			Pelas perdas do passado, sem dor

			Que perdido, encontrar não irás!

			Mimar a vida é o nosso dever, 

			em 14 de Fevereiro 2006

		

	
		
			SONHOS DE VERÃO

			

Sonhos de Verão em praias desertas,

			Batidas pelo mar, em marés de espuma

			Areias cor de ouro rolam incertas

			Sob rocha que emerge em branca pluma!

			Barcos a remos sobem na maré alta,

			Gaivotas esvoaçam picando o mar

			À procura de alimento para o seu manjar!

			Em feixes de luz, brincam como malta

			No limpo azimute avermelhado

			Clarão, fogo, miragem de enamorado

			Sob brilho fosco em fim de tarde!

			Noites de Verão de céus estrelados,

			Banhistas ousados em fatos trocados: 

			São Sonhos de Verão, fogo que arde!

			Mimar a vida em todas as estações, 

			em 06 de Julho 2004

		

	
		
			MINHA ROSA, MALVA-ROSA 

			

Minha Rosa, malva-rosa, flor da minha

			Identidade, do meu signo astrológico, 

			Do meu rizoma perfumado, da minha

			Cor irisada de violeta de cósmico!

			Flor de cosmopolita da minha vida:

			Magia, encanto, doutrina, sol e paz

			Cosmorama em salvaguarda de vista

			Guiada em vidros de aumentar a paz!

			Menina flor, cor violeta de encantar

			Lágrimas não choras, porque cuidada,

			Limpa, tratada, longa vida vai estar

			No regaço, antes do século invernio

			1º. M. a.c., no signo do Capricórnio

			Em astrologia, cuidada parece estar! 

			Inspirado no primeiro milénio a.c. e, d.c.-

			(Evernew) do calendário Juliano na Era comum, 

			em 29 Julho 2008

		

	
		
			SONHOS COM DATA MARCADA

			

Em sonho marcaste o dia e a hora

			Do nosso marcado encontro temporal

			Mas não marcaste no coração a hora

			Nem a história do encontro terminal.

			O adeus é desprendido de solução

			Sonho ou ilusão com data marcada,

			O adeus é marcado no nosso coração

			Em silêncio sem hora destacada!

			Dir-te-ei adeus em hora marcada

			No dia que da minha vida partires

			Porque se deixei de ser por ti amada                            

			Não há razão, de mim, te despedires!

			Sai da minha vida com dignidade

			E sem sonhos toma para ti a liberdade.

			Mimar o nosso corpo é superar a vida, 

			em 30 de Setembro 2008

		

	
		
			O QUE É VIVER?    

			

Viver na terra com corpo e com alma

			É viver à sombra da dor, da estranheza

			É viver sem conhecer a sua própria aura 

			É como levantar de manhã na incerteza,

			É olhar o sol e não vermos as estrelas

			É viver dia e noite como opostos em festa

			É viver na multidão em sombras paralelas

			Sem conhecer o caminho que nos resta

			                     

			Viver é desconhecer que estamos vivos

			É caminhar às escuras até encontrar a luz

			É não encontrar os caminhos nocivos,

			 

			Que a sombra em multidões seduz…

			É viver para um criador que sempre quis

			A ordem, o amor, a inteligência de giz.

			Viver é tudo…,

			em 10 de Setembro 2007

		

	
		
			ANTES DA MORTE

			

- Tudo passa nesta curta vida:

			Passa a hora, passa o dia, passa o mês

			Tudo passa na passagem d’uma vida

			Tudo passa e não volta outra vez!

			- Tudo passa nesta curta vida …

			Passam os anos, correm os tempos

			Nós vamos decrescendo na vida…

			Chegam os netos mudam os ventos!

			Já não somos nós valor não temos!

			Somos trapos velhos, ninguém os quer

			Ontem fomos gente hoje nada temos

			Somos pequenos com tão pouca vida

			Ontem fui criança hoje sou mulher

			- Tudo passa nesta curta vida…!

			 

			Mimar a vida até ao limite, 

			em 27 de Novembro de 1083

		

	
		
			TEMPO DE ESPERANÇA

			

Hoje o meu tempo de esperança

			Está no espaço por ti ocupado,

			Está na nossa aliança, na esperança

			Duma grande e muito séria amizade!

			Hoje o meu tempo de esperança,

			Está na vida não condicionada,

			Está na minha fé e segurança,

			Está no pequeno e reservado nada

			Hoje o meu tempo de esperança:

			Está em ti, a teu lado, contigo

			Está no muito, no pouco, no nada

			Está no respeito por ti, meu amigo

			E no respeito por mim, mais nada:

			Hoje tenho um tempo de esperança!

			A Vida é esperança, 

			em 24 de Novembro de 1983

		

	
		
			DEPOIS DO DESESPERO

			

Meu amor quando tudo sinto perdido:

			A esperança, a vontade de amar,

			De viver, de ver o mundo crescido;

			Apareces como um raio de sol no ar!

			Já não estou triste mesmo triste

			Estando. Já não estou infeliz, mesmo

			Feliz não sendo. Estou bem, mesmo:

			- Porque sinto que não estás triste…

			O dia, a hora, o minuto é grande

			Chega para esquecer e a ferida sarar

			O coração não perdoa, volta a sangrar

			Voltas apesar do mundo não rolar

			Porque o teu coração não é grande

			Como o amor que tenho para dar.

			Aprendi a mimar-me, não na primeira, mas nas muitas    

			agressões domésticas, do que fui vitima, por um marido que nunca deixei de amar, apesar de (…),

			em 26 de Agosto de 1975

		

	
		
			A TUA FORMA DE AMAR

			

Eu te amei. Tu me amaste diferente

			De alguém que já amou, sem amor

			Eu olhei-te. Tu me olhaste contente

			Tu me amas? Eu amo, grande amor!

			Tu cantaste de alegria. Eu cantei

			Porque nos corações este amor

			Tão grande já não há. Eu só cantei

			De alegria. Logo chorei esse amor

			Há tanto amor e tanta forma de amar

			Que quando alguém encontra, o seu

			E a sua forma. O desejo é chorar!

			Eu choro, não de tristeza, de dor,

			Mas porque neste mundo sem amor

			Ainda alguém pode sentir o teu…

			Mimar o nosso amor-próprio, eleva-nos, 

			em 12 de Dezembro de 1983

		

	
		
			SERÁ QUE TE PERDI?

			

Tenho no peito a tristeza sepultada

			Na saudade o desejo de te ver…

			Tenho na dor a coragem derramada

			Como na vida a paixão para viver!

			Tenho no orgulho a razão do nada,

			Na esperança o desejo vencido…

			Tenho sede de ser por ti amada:

			Penso na razão de te ter perdido!

			Tenho meu amigo a lança cravada

			No meu coração como destino…

			Não sei meu amigo como arrancar

			Do meu peito, e à tristeza juntar

			A chave da sepultura gravada

			Com letras de ouro muito fino!

			Mimar a vida é respeitar a morte, 

			em 24 de Novembro de 1983

		

	
		
			AS FITAS DE AMORES

			

As fitas com que te descrevo

			São as mesmas com que nos amamos

			São aquelas fitas que eu não vejo,

			Naquele amor que nós trocamos!

			São as fitas de vermelhas cores,

			São pétalas de rosas bordadas,

			São jasmins e tantas as flores

			E são também: as folhas rasgadas!

			São as folhas de mil e uma cores

			São aquelas fitas que nós fazemos

			Pelas inexperiências de amores!

			São as alegrias, e são as dores…

			E tudo aquilo que nós queremos: 

			São corpos largados, as fitas de amores!

			Existem? 

			em 01 de Maio de 1987

		

	
		
			MALDADE DESFOLHADA

			

O botão de rosa que me tinhas dado

			Murchou logo depois, na tua mão:

			- Não foi por lhe teres tocado…

			Mas por lhe teres magoado o coração

			O orvalho que cobria a dita rosa

			Era falso, pois logo a secou…

			Seriam as tuas lágrimas em prosa

			A maldade que a desfolhou?

			As rosas negras são a tua pretensão

			As rosas brancas são a tua negação:

			Serão todas as outras, teu desdém?

			Amor, em teu peito, acredita receio

			Só vejo valores que eu não creio

			Serem a grande riqueza de alguém!

			Engano, preconceito, 

			em 08 de Novembro de 1983

		

	
		
			NA SOMBRA DO TEU RETRATO

			

No teu retrato há sombras escuras,

			Onde os teus olhos, eu quero ver

			E assim, por detrás dessas fulguras:

			- Castanha a sua cor, eu julgo ser…

			A tua boca, essa amor, essa sorri

			Como se fosse um botão de rosa!

			Na expressão mimosa e total de si,

			Ela é bem perfeita e muito amorosa

			No teu nariz? Nesse para quê falar! 

			Ele é bem bonito, e vai assim rematar

			Na sombra o que eu em ti devaneio

			Eu te olho… Meu amor, eu te vejo

			Tão perto de mim eu te almejo

			Que um dia quando te ver, olhar receio!

			Mimar os demais é transportar a vida, 

			em 06 de Novembro de 1983

		

	
		
			PORQUE VOLTASTE PARA MIM?

			

Amor para os meus braços voltaste,

			Estes braços que muito te esperaram,

			E onde nem uma lágrima, tu derramaste

			Antes de partires só meus olhos choraram

			…………………………………………

			…………………………………………

			…………………………………………

			…………………………………………

			Voltaste amor… com grande saudade

			Com sentido e querer ou com despego?

			Sem amor, mal d´amor e sem maldade?

			Será que tudo é tão natural assim,

			Ou para ti, ser ou não ser, é despego?

			Meu amor, porque voltaste para mim?

			Mimar o nosso ego supera a razão,

			em 10 de Agosto de 1983

		

	
		
			A MORTE

			

A morte! Ela é nascer para a vida

			Para a outra vida amor, para a outra

			Onde não há Primavera nem lida,

			Nem flores, nem lágrimas da outra!

			A morte, na vida, é descontentamento:

			Prá queles que olham um corpo sem vida

			Mas prá queles que morrem é despedida

			Muitas vezes de um grande sofrimento!

			A morte, meu amor, é o fim da lida

			Na morte há frio meu amor, há gelo:

			- Nos corações que já tiveram vida

			E onde a Primavera floria, floria…

			Em cada esperança em cada alegria:

			Na morte há frio meu amor, há gelo

			Morte é a vida a manifestar-se, 

			em 11 de Junho de 1983

		

	
		
			BEIJOS DE AMOR

			

Beijos de amor, vaidade louca!

			São como as palavras, como os sermões

			Mesmo fazendo sentir amor nos corações,

			São beijos que andam de boca em boca!

			Beijos de amor, vaidade louca!

			São sonhos felizes e logo a realidade

			São beijos de amor, pobre vaidade…

			Ao sair dos lábios perdem a frescura

			Beijos de amor, Triste vaidade!

			São pedaços breves com maldade:

			Tudo é presunção neste mundo vão

			Onde nós, pequenos Seres nos enganamos

			Ambos sem vergonha nos mostramos:

			São promessas a quem o tempo diz não!

			Mimar o amor é superar a nossa vida e a dos outros, 

			em 22 de Agosto de 1983

		

	
		
			TENS O MEU PERDÃO

			

O meu amor por ti está doente

			Está raquítico de indigestão…

			Não foi, por ti, alimentado decente:

			Minha alma sofre de má nutrição

			Amor o que me fazes sentir é só dor

			No meu pobre coração isento de cor

			Onde tu tens sem contrato morado

			Sem imposição e livre tenho amado

			Meu amor, tu sabes que te amo só

			E por isso, talvez… tu, sem dó:

			Uma, duas, três vezes me enganasses

			Tantas vezes multiplicadas sofri

			E eu sempre te perdoei, agradeci

			Como se rosas me mandasses!

			Mimar a vida. Perdoar e não esquecer,

			em 07 de Agosto de 1983

		

	
		
			A NOSSA ALEGRIA

			

A nossa alegria amor, a nossa alegria!

			Aonde está ela amor, que não a sinto?

			Dos nossos corações a dor não alivia

			Fugiu de nós a alegria será que minto?

			A nossa alegria amor, a nossa alegria:

			É o nosso bem, amor, é o nosso bem

			Para onde foi ela que eu não a sentia?

			E sinto que tu não a sentias também!

			A nossa alegria amor, a nossa alegria

			Aonde está ela amor, que eu não a vejo

			No teu rosto amor, nem no teu beijo?

			Não pode ser amor, tanta agonia,

			Tanta dor, tanto Não por não a ter

			E tanto tempo amor, sem eu te ver.

			Mimar / mimar / mimar … sorrir, 

			em 30 de Maio de 1093

		

	
		
			ESPEREI POR TI

			

Amor esperar por ti, eu me cansei!

			Meses e meses à tua espera contei:

			- As horas, os minutos, os segundos

			Que dantes, por ti, julguei fecundos

			Amor esperar por ti, eu me cansei!

			Olhar-te! Esqueci: já não te vejo

			Amar-te! Aprendi: mas já não sei

			Beijar-te! Desejei, já não desejo!

			Amor esperar por ti, eu me cansei!

			Semana após semana, eu te esperei…

			Com o mesmo amor, o mesmo querer

			Com o mesmo desejo: o de te ver

			Já não te vejo… Amar-te, já não sei:

			- Amor esperar por ti, eu me cansei!

			Mimar a vida e alcançar a liberdade plena, 

			em 30 de Junho de 1983

		

	
		
			O AMOR

			

O amor é a única resposta, meu amor

			Para uma existência em plenitude!

			Não é um objeto: o sincero e puro amor

			Nem algo que se conquista. Não é virtude!

			………………………………………

			………………………………………

			………………………………………

			………………………………………

			O amor, meu amor, é um estado interior

			É a resposta para todas as dúvidas, é valor

			A morte dos preconceitos, do inferior!

			O amor, meu amor, é o doce sentir,

			É a alegria, o prazer, a tristeza e a dor 

			E é o desejo ardente de não mentir!

			O amor não tem rival, 

			em 06 de Julho de 1983

		

	
		
			VERSOS MEUS

			

- Versos meus, oh que lindos são

			Versos do meu e do teu peito,

			Versos de amor de nós dois o são

			Versos nossos que o amor tem feito!

			- Versos meus, oh que lindos são

			Cheios de amor cheios de ternura

			Cheios de flores cheios de verdura

			E cheios de carinho de nós estão!

			- Versos meus, oh que lindos são

			Cheios de ternura cheios de dor

			Que o meu coração sofre em vão!

			Versos meus, mas com tanto amor

			Dentro do peito de nós dois estão:

			- Versos meus, oh que lindos são!

			                                                     

			Mimar Florbela Espanca,

			em 07 de Junho de 1983.

			(adaptado, em 25 de Janeiro de 2022, ao acordo ortográfico de 13 de Maio de 2015), onde o período de transição chegou ao fim, depois do segundo protocolo modificativo.

		

	
		
			VERSOS MEUS

			(original) 

			
- Versos meus, oh que lindos sois!

			Versos do meu e do teu peito

			Versos de amor, de nós os dois

			Versos nossos, que o amor tem feito

			- Versos meus, oh que lindos sois!

			Cheios de amor, cheios de ternura

			Cheios de flores, cheios de verdura

			E cheios de carinho de nós os dois

			- Versos meus, oh que lindos sois!

			Cheios de ternura, cheios de dor

			Que o meu coração sofre depois

			Versos meus, mas com tanto amor

			Dentro do peito, de nós os dois

			- Versos meu, oh que lindos sois!

		

	
		
			TUDO FOI ILUSÃO

			

Quando de mim partiste. O teu adeus

			Foi até breve. Logo me esqueceste…

			Eu fiquei chorando a despedida, o adeus: 

			O desgosto me feriu tanto! Como pudeste?

			Meu amor, quantas saudades, eu senti

			Na tua ausência… Fui por ti esquecida

			E sofri! Nos meus pensamentos te vi: 

			Maior que a morte é a dor da despedida

			Tantas vezes juntos, não podíamos crer  

			Que no mundo, amor, alguém houvesse

			Quem maior amor sentisse e tivesse

			Nos corações. Não. Não queríamos crer:

			- O amor que outrora sentimos no coração

			Hoje é muito vago: - Tudo foi ilusão!

			Mimar a vida e superar as ausências…, 

			em 25 de Outubro de 1983

		

	
		
			OLHOS TEUS

			

Olhos teus mui grandes tamanhos

			Para quem de nós tem olhos para ver

			São bem redondos de cor castanhos

			E cor de esmeralda antes de amanhecer

			Olhos teus mui grandes, saudosos

			Tão grandes que a mim me espantam

			E são ainda, amor, maravilhosos

			Os olhares deles que a mim encantam.

			São hortência do jardim os olhos teus

			São avelãs, são botões de rosa,

			São jasmins de cor maravilhosa…

			Tão redondos e tão mui brilhantes

			Que só o brilho dos teus olhos, amor

			Ilumina a rua e o largo de mil fontes!

			Mimos, 

			em 24 de Agosto de 1983

		

	
		
			HÁ MÃOS E MÃOS
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